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RESUMO 

Os hábitos alimentares da população ocidental atual se baseiam no consumo de alimentos ricos em gorduras 

saturadas e açúcares simples. Esse comportamento é responsável pelo aumento no quadro de diversas doenças 

crônicas não transmissíveis, como obesidade, diabetes e dislipidemias, as quais afetam o fígado, órgão essencial 

para bom funcionamento do organismo. Assim, este trabalho teve por objetivo avaliar o efeito do kombucha e da 

farinha de banana verde sobre a morfologia e enzimas hepáticas e relação de peso corporal e peso do fígado de 

ratos Wistar.  Trinta e cinco ratos, machos e sadios, foram divididos em cinco grupos, compostos por 7 animais 

cada um, sendo eles: Grupo 1: controle (dieta ração comercial), Grupo 2: dieta de cafeteria modificada, Grupo 3: 

dieta de cafeteria modificada + kombucha, Grupo 4: dieta de cafeteria modificada + farinha de banana verde, 

Grupo 5: dieta de cafeteria modificada + farinha de banana verde + kombucha. Todos receberam água ad 

libitum. O experimento ocorreu no período de 55 dias, em que a kombucha e solução salina foram administradas 

por meio de gavagem. Após a eutanásia dos animais, foram coletadas amostras biológicas (sangue e fígado) para 

realização de análise de enzimas aspartato aminotransferase (AST) e alanina aminotransferase (ALT), presença 

de alterações de tecido hepático e avaliação da relação entre peso do órgão e do animal. Como resultado, foram 

obtidos valores alterados tanto de aspartato aminotranferase quanto de alanina aminotransferase em todos os 

grupos A análise microscópica do tecido hepático mostrou que há vacuolização, característica de esteatose 

hepática, nos grupos DC, DCK, DCFBV e DCFBVK, induzido pela dieta de cafeteria. A ingestão da dieta com 

kombucha e farinha de banana verde não foi eficaz na diminuição da vacuolização e não teve associação com a 

relação entre peso corporal e peso do fígado.  

 

Palavras-chave: prebiótico, probiótico, enzimas hepáticas. 
 

1 INTRODUÇÃO 

 

Os padrões alimentares estabelecidos por um indivíduo podem estar relacionados à 

composição corporal, parâmetros bioquímicos e inflamatórios. Assim, hábitos considerados 

não saudáveis afetam negativamente a saúde (ROCHA et al., 2017).  

O aumento alarmante da obesidade e as morbidades relacionadas a essa doença têm 

sido associados ao padrão alimentar (MOREIRA et al., 2012). De acordo com a Organização 

Mundial de Saúde (OMS, 2014), a obesidade eleva a possibilidade de desenvolvimento de 

doenças como alterações cardiovasculares, diabetes mellitus (DM) tipo 2, desordens 

metabólicas e alterações no fígado. Esta ocorre devido a alterações no processo de 

metabolismo hepático, proveniente do aumento da absorção de ácidos graxos saturados 

(consequência de uma dieta excessivamente calórica), síntese de ácido graxo pela ativação da 

                                                                 
1
 Acadêmica do Curso de Nutrição do Centro Universitário FAG. 

2
 Docente do Curso de Nutrição do Centro Universitário FAG. Doutor em Biologia Comparada pela 

Universidade Estadual de Maringá. 



5 
 

lipogênese, diminuição da beta-oxidação de ácido graxo e diminuição da secreção hepática de 

VLDL (BERLANGA et al., 2014). O aumento de gordura hepática caracteriza uma patologia 

denominada doença hepática gordurosa, que pode conferir apenas uma esteatose hepática, até 

uma esteato-hepatite, em que há presença de inflamação e degeneração do órgão. A gordura 

no fígado pode estar, ainda, associada à fibrose e cirrose ou carcinoma (COHEN et al., 2011). 

Dessa forma, a população em geral está sempre em busca de alimentos que previnam 

doenças ou auxiliem no tratamento (ROCHA et al., 2017). Alguns alimentos são 

denominados funcionais, pois proporcionam uma série de benefícios. Esses alimentos, além 

das propriedades nutricionais, produzem efeitos metabólicos e fisiológicos no organismo 

(MOURA et al., 2018).   

A farinha de banana verde é considerada um alimento funcional prebiótico (SILVA et 

al., 2015). Esse tipo de alimento é capaz de favorecer o aumento de bactérias benéficas ao 

organismo e diminuir o número de bactérias patogênicas (OLIVEIRA et al., 2018). Em um 

estudo, Rech et al. (2014) comprovaram que a suplementação da dieta com farinha de banana 

verde durante 28 dias em ratos provocou perda de peso significativa nos animais. Assim, a 

inclusão regular de farinha de banana na alimentação, em conjunto com bons hábitos 

alimentares e prática regular de atividade física, poderia contribuir favoravelmente para o 

tratamento de pessoas com diabetes, obesidade e dislipidemias (WASZAK; FERREIRA, 

2011). 

O kombucha, bebida fermentada a partir de um chá açucarado, tem potente ação 

antioxidante, além de atividade antimicrobiana, anti-inflamatória e anticarcinogênica. 

(VILLAREAL-SOTO et al., 2018). Trata-se de uma bebida probiótica por conter micro-

organismos vivos que trazem efeitos benéficos (UMBRELLA et al., 2016). Segundo Aloulou 

et al. (2012), os metabólitos do kombucha ainda têm efeito inibitório tanto da enzima α-

amilase pancreática, como da lipase pancreática, fato que dificultaria uma rápida absorção da 

glicose e das gorduras provenientes da ingestão alimentar. 

Atualmente, do ponto de vista comercial, o kombucha apresenta uma boa 

aceitabilidade da população mundial e as suas reconhecidas propriedades funcionais e 

medicinais fazem com que as pessoas se interessem cada vez mais em consumi-lo 

(GRAMZA-MICHALOWSKA et al., 2016). Da mesma forma, a farinha de banana verde 

vem ganhando espaço na alimentação da população e está sendo utilizada como ingrediente 

em preparações da indústria alimentícia (SILVA et al., 2015). 

Nesse contexto, o objetivo deste trabalho foi investigar propriedades benéficas para o 

organismo, observando a influência da dieta de cafeteria e da administração de kombucha e 
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farinha de banana verde sobre a morfologia do fígado, relação entre peso do órgão e peso 

corporal e ação sobre enzimas hepáticas de ratos Wistar. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

2.1 Animais e critérios éticos  

 

A pesquisa se baseou nos princípios dos estudos experimentais que consistem na 

aplicação de fenômenos que definem certos acontecimentos. A partir disso foram realizadas 

análises das mudanças ocorridas. Assim, demonstram-se as variáveis que atuam sobre as 

modificações de tais fenômenos (TRIVIÑOS, 1987). 

O experimento foi realizado de acordo com a legislação brasileira sobre o uso 

científico de animais (lei n° 11.794, de 8 de outubro de 2008). O protocolo foi aprovado pela 

Comissão de Ética no Uso de Animais do Centro Universitário Fundação Assis Gurgacz 

(CEUA-FAG), protocolo número 058/2018 do mês de julho de 2018. 

 

2.2 Preparo do Kombucha 

 

A bebida foi preparada de acordo com o método utilizado por Fu et al. (2014), com 

algumas modificações. 

Foi utilizada uma colônia de kombucha proveniente da última muda de um scoby 

adquirido por doação. O kombucha foi embebido em uma solução açucarada de chá verde em 

folhas desidratadas, adquirido em um celeiro da cidade de Cascavel-PR. 

Para a preparação do chá verde, 15 gramas de folhas foram submersas durante 20 

minutos em 1 litro de água recém fervida. Após esse procedimento, a infusão foi filtrada em 

papel filtro e 50 gramas de sacarose foram adicionadas. 

Após o resfriamento em temperatura ambiente, o chá foi inserido em um frasco de 

vidro, previamente esterilizado, provido de 100 ml da fase líquida pertencente à cultura 

anterior de kombucha e depois incorporado o novo scoby, que permaneceu em contato com o 

líquido durante 15 dias em temperatura ambiente e ausência de luz, para a realização da 

fermentação aeróbica. 

Depois de terminada a fermentação aeróbica, o chá foi colocado em garrafas para 

proceder a fermentação anaeróbica por dois dias. 
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A administração de kombucha e solução salina foram calculadas conforme o peso dos 

animais (5ml/1kg peso). Eles foram acompanhados toda semana e o controle do peso foi 

registrado em planilha. Para a administração, os ratos foram submetidos à gavagem, com uma 

sonda orogástrica de ponta arredondada. 

 

2.3 Preparo da Farinha de Banana Verde 

 

A farinha de banana verde foi obtida através de parceria com a Empresa de Pesquisa e 

Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (EPAGRI) que desenvolveu o cultivo BRS 

SCS Belluna. Análises realizadas demonstram que ela possui 40,25% de amido resistente em 

sua composição centesimal. Além disso, é rica em fibras e com menor conteúdo de 

carboidratos e valor calórico do que as cultivares comerciais. 

A produção da farinha foi feita na Estação Experimental de Itajaí-SC, com 

metodologia e equipamentos próprios da empresa.  

A parceria foi formalizada através de um contrato de transferência de material a 

terceiros para pesquisa e difusão. 

 

2.4 Dietas experimentais  

 

Para o desenvolvimento do trabalho, foram utilizados 35 ratos da linhagem Wistar. Os 

animais foram obtidos no Biotério do Centro Universitário FAG (Cascavel-PR) e mantidos no 

mesmo biotério durante todo o experimento por 55 dias, sob temperatura controlada (22 ± 2 

°C), com ciclo de 12 horas claro e 12 horas escuro e em gaiolas individualizadas, divididos 

em cinco grupos. Três grupos receberam água e ração ad libitum e solução salina por 

gavagem e dois grupos receberam ração e água ad libitum e kombucha por gavagem.  

Os animais foram divididos em cinco grupos experimentais, que receberam 

tratamentos diferentes, os quais estão descritos a seguir: 

 GRUPO 1 - grupo controle (C): Composta por dieta comercial (BIOBASE) + água ad 

libitum + solução salina por gavagem. 

 GRUPO 2 - grupo dieta de cafeteria modificada (DC): Composta por alimentos 

industrializados (biscoito doce, chocolate ao leite, batata palha, bacon, leite 

condensado e ração comercial) (COSTA et al., 2013) + água ad libitum + solução 

salina por gavagem. 
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 GRUPO 3 - grupo dieta de cafeteria modificada + 20% farinha de banana verde na 

dieta (DCFBV): sendo ofertado a dieta de cafeteria modificada com adição de 20% de 

farinha de banana verde + água ad libitum + solução salina por gavagem. 

 GRUPO 4 - grupo dieta de cafeteria modificada + kombucha (DCK): sendo ofertada a 

dieta de cafeteria modificada + água ad libitum + kombucha por gavagem. 

 GRUPO 5 - grupo dieta de cafeteria modificada + 20% farinha de banana verde na 

dieta + kombucha (DCFBVK), sendo ofertada a dieta de cafeteria modificada com 

adição de 20% de farinha de banana verde + água ad libitum + kombucha por 

gavagem. 

A descrição das dietas está disposta na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Rações: Formulação para 1kg de ração da dieta de cafeteria modificada e para 1kg 

da mesma dieta com acréscimo de 20% de farinha de banana verde 

Ingrediente Dieta de cafeteria 

modificada 

Dieta de cafeteria 

modificada + 20% 

FBV 

 

Ração comercial  

Biscoito doce 

Batata palha 

Chocolate ao leite 

Bacon 

Leite condensado 

FBV 

142,85g 

142,85g 

142,85g 

142,85g 

142,85g 

285,7g 

- 

114,28g 

114,28g 

114,28g 

114,28g 

114,28g 

228,60g 

200g 

 

Fonte: COSTA et al. (2014), adaptada pela autora 

  

Nos primeiros 10 dias, quatro grupos dos animais consumiram apenas dieta de 

cafeteria + água ad libitum para indução de alterações metabólicas, exceto o grupo controle, 

que consumiu ração comercial (BIOBASE) no mesmo período. 

Para o preparo da dieta de cafeteria modificada, foram utilizados os ingredientes da 

Tabela 01, que foram adquiridos em comércio na cidade de Cascavel-PR. 

 

2.5 Eutanásia, coleta de amostras biológicas e análises enzimáticas no soro 

 

A morte dos animais foi acompanhada em todo momento por um médico veterinário e 

realizada através do método físico de exsanguinação, por meio de punção cardíaca ou de 

vasos sanguíneos de grande calibre. O método só foi utilizado após a inconsciência do animal, 

para evitar inquietação associada à hipovolemia. Antes do procedimento, os animais foram 
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previamente anestesiados com isoflurano. Os ratos passaram por confirmação de morte 

através de métodos como: ausência de batimentos cardíacos, de movimentos respiratórios, 

queda da temperatura corporal e perda de reflexos. Ainda pode ser confirmada através de 

métodos como: sangria, remoção do coração, congelamento, decapitação e evisceração. 

Após a eutanásia, foi coletado o fígado, o qual foi limpo com solução fisiológica e 

pesado; posteriormente, foi armazenado para procedimentos de análise histológica. 

No momento da eutanásia, foi coletada amostra de sangue dos animais, que foi 

repassada em tubo de polietileno sem anticoagulante. Os tubos foram centrifugados a 3.000 

rpm por 20 minutos para obtenção do soro. Este foi separado e armazenado em freezer a -20 

°C até o momento das análises. 

A análise dos dados séricos das enzimas aspartato aminotransferase (AST) e alanina 

aminotransferase (ALT) foram realizadas através do kit kovalent.  

A análise dessas enzimas demonstra que são usadas como marcadores específicos de 

dano hepático. Elas catalisam a conversão dos ácidos α-ceto em ácidos amino pela 

transferência de grupos amino (AGUIAR, 2017). 

 

2.6 Análise histológica das amostras 

 

Os segmentos do fígado  obtidos foram armazenados em frascos contendo 30 ml do 

fixador paraformaldeído e posteriormente armazenada em geladeira por 24 horas a 4 °C. Em 

seguida, o fixador foi trocado por álcool 70% para conservação do material, e após 12 horas o 

álcool foi retirado, descartado e substituído novamente para eliminação de toda a solução de 

paraformaldeído (BEÇAK; PAULLETE, 1976).  

Os segmentos prosseguiram pelas etapas histológicas de rotina em uma série crescente 

de álcool (70%, 80%, 90%, 95% absoluto I, II e III), álcool-xilol, xilol I, xilol II e xilol III 

durante 5 minutos para desidratação e posteriormente a inclusão em parafina (JUNQUEIRA; 

JUNQUEIRA, 1983). O material incluído foi seccionado em micrótomo Olympus CUT4055, 

com espessura de 5 µm. Os cortes foram fixados às lâminas, que foram submetidas ao xilol I, 

II e III, álcool-xilol, álcool absoluto I, II e III, 95%, 90%, 80% e 70%. As lâminas obtidas 

foram coradas pela técnica Hematoxilina e Eosina (HE) (JUNQUEIRA; JUNQUEIRA, 1983) 

para análise geral da morfologia hepática. Todas as lâminas foram analisadas em um 

microscópio de luz Olympus CBA e foto micrografados em equipamento no laboratório de 

análises clínicas do Centro Universitário FAG. 
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2.7 Análises estatísticas  

 

Após a coleta de todos os dados, eles foram submetidos à análise estatística realizada 

em software estatístico R, onde as informações foram tabuladas e foi realizada análise de 

variância (ANOVA). Posteriormente, realizou-se o teste de Tukey. Os valores de 

probabilidade p <0,05 são considerados significativos. 

 

3 RESULTADOS  

 

3.1 % Do peso do fígado em relação ao peso do rato  

 

A partir do gráfico apresentado na Figura 1, é possível verificar que não houve 

diferença estatística significativa na relação entre peso do fígado e peso do animal 

(p=0.6257).  

Todos os grupos variaram entre 2,42% e 2,68%, sendo que a média de desvio padrão 

corresponde a 0,34. O dado demonstra que a dieta e os elementos testados no estudo não 

exerceram efeito sobre a relação entre peso do órgão e peso do animal. 
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Figura 1 - Percentual do peso do fígado em relação ao peso corporal do animal nos diferentes 

tratamentos* 

 

Fonte:*T1: dieta comercial (C); T2: dieta de cafeteria modificada (DC); T3: dieta de cafeteria modificada e 

kombucha (DCK); T4: dieta de cafeteria modificada e farinha de banana verde (DCFBV); T5: dieta de cafeteria 

modificada e farinha de banana verde e kombucha (DCFBVK). 

 

3.2 Enzimas hepáticas 

 

A Figura 2 representa os dados obtidos de alanina aminotransferase (ALT). Todos os 

grupos tiveram alterações, de acordo com o valor de referência (26 a 37 U/L), variando entre 

41,57 U/L a 50,57 U/L, nos quais a média de desvio padrão corresponde a 0.496. O grupo 

DCFBVK, que recebeu simbiótico (farinha de banana verde adicionada à dieta de cafeteria e 

kombucha), apresentou a maior expressão de alanina aminotransferase (ALT), 

correspondendo ao valor de 50,57±20,59 U/L. Já o grupo com menor expressão de enzima 

alanina aminotransferase foi o que recebeu dieta comercial/controle, Grupo C (41,57±7,50 

U/L).  
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Figura 2 - Alanina aminotransferase (ALT) 

 

*T1: dieta comercial (C); T2: dieta de cafeteria modificada (DC); T3: dieta de cafeteria modificada e kombucha 

(DCK); T4: dieta de cafeteria modificada e farinha de banana verde (DCFBV); T5: dieta de cafeteria modificada 

e farinha de banana verde e kombucha (DCFBVK). 

 

A Figura 3 mostra os valores obtidos de aspartato aminotransferase (AST) no final do 

experimento. Todos os grupos tiveram alterações de acordo com o valor de referência (40 a 

53 U/L), variando entre 181,57 U/L a 332,57 U/L, em que a média de desvio padrão 

corresponde a 0.04162, diferindo-se estatisticamente. O grupo DCFBVK, que recebeu 

simbiótico (kombucha e farinha de banana verde adicionado à dieta de cafeteria), apresentou a 

maior expressão de aspartato aminotransferase (AST) (332,57±94,34 U/L), enquanto o grupo 

DC, que recebeu dieta de cafeteria, apresentou a menor expressão de aspartato 

aminotransferase (AST) (181,57±73,49 U/L). Ainda na Figura 3, os animais do grupo 

controle também tiveram alterações em aspartato aminotransferase (AST) (227,14±14,51 

U/L), porém, as maiores variações foram dos grupos que receberam prebiótico, probiótico e 

simbiótico (235,86±24,79 U/L para o Grupo DCK; 248,71±90,17 U/L para o Grupo DCFBV; 

e 332,57±94,34 U/L para o Grupo DCFBVK). 
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Figura 3 - Aspartato aminotransferase (AST) 

 

Fonte: *T1: dieta comercial (C); T2: dieta de cafeteria modificada (DC); T3: dieta de cafeteria modificada e 

kombucha (DCK); T4: dieta de cafeteria modificada e farinha de banana verde (DCFBV); T5: dieta de cafeteria 

modificada e farinha de banana verde e kombucha (DCFBVK). 

 

 

É possível verificar que as amostras dos grupos 1, 3 e 4 são iguais estatisticamente. 

Amostras do grupo 5 se assemelham às amostras do grupo 1, 3 e 4, assim como as amostras 

do grupo 2. Amostras do grupo 5 e 2 se diferem estatisticamente. 

 

3.3 Histologia hepática  

 

A Figura 4 apresenta as imagens com a morfologia de células hepáticas, obtidas a 

partir das lâminas com tecido hepático dos animais. Através das imagens, pode-se observar 

que o grupo 1 não teve alterações significativas na histologia hepática. Os grupos 2, 3, 4 e 5 

apresentaram vacuolização citoplasmática, característico de esteatose hepática. A imagem do 

grupo 2 indica que a dieta de cafeteria induziu ao acúmulo de gordura no fígado. Já as 

imagens dos grupos 3, 4 e 5 sugerem que kombucha e farinha de banana verde não foram 

capazes de reverter o acúmulo de gordura. 
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Figura 4 - Cortes histológicos de fígado de ratos 

   

   

 

Legenda: Em A, grupo C; em B, grupo DC; em C, grupo DCFBV; em D, grupo DCK, em E, grupo DCFBVK. 

 

4 DISCUSSÃO 

 

Ao comparar peso corporal e peso do fígado, Bellassoued et al. (2015) demonstraram 

que, diferentemente do resultado obtido neste trabalho, o consumo de kombucha foi 

significante na relação entre peso do fígado e peso corporal. No estudo dos autores, 48 ratos 

foram divididos em 6 grupos (grupo com dieta comercial, dieta comercial + chá verde, dieta 

comercial + kombucha, dieta rica em colesterol, dieta rica em colesterol + chá verde, dieta 

rica em colesterol + kombucha), por um período de 16 semanas. A relação entre peso do 

A B 

C D 
 

E 
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fígado e peso corporal foi aumentada nos grupos que receberam dieta rica em colesterol, 

porém, dentre esses grupos, os que receberam chá verde e kombucha reduziram 

significativamente os valores dessa relação. Esse estudo avaliou, ainda, os valores de enzimas 

hepáticas. ALT e AST haviam aumentado 138% e 67%, respectivamente. Esses valores foram 

revertidos com o consumo de kombucha e chá verde (Camellia sinensis).  

Segundo Mahan et al. (2013), esses marcadores bioquímicos são usados para avaliar 

alterações hepáticas em pessoas que têm suspeita ou já têm doenças hepáticas, pois medem a 

liberação de enzimas. Alanina aminotransferase é encontrada em maior quantidade no citosol 

de células hepáticas, assim como aspartato aminotransferase. Ambos são aumentados com 

dano em célula hepática, porém, essas enzimas não são encontradas somente em células 

hepáticas; podem estar presentes em outros tecidos, músculo cardíaco e esquelético, no 

cérebro, pâncreas, rim e leucócitos.  

Neto et al. (2011) realizaram estudo que apresenta a relação de marcadores hepáticos e 

alterações metabólicas antes e após Bypass gástrico em Y de roux em pacientes obesos 

mórbidos. Nesse estudo, os marcadores hepáticos (ALT e AST) se relacionaram a alterações 

metabólicas, principalmente hiperglicemia em jejum. No início, os níveis de ALT 

aumentaram significativamente com o aumento de alterações metabólicas. Após oito meses da 

cirurgia de Bypass gástrico em Y de roux, os marcadores hepáticos diminuíram, assim como 

as anormalidades metabólicas. 

Outro estudo, produzido por Tagliari et al, (2017), avaliou a administração de 

simbióticos (Lactobacillus paracasei, Bifidobacterium lactis, Lactobacillus rhamnosus, 

Lactobacillus acidophilus e frutooligossacarideo) na redução de níveis de enzimas hepáticas 

e os marcadores pró-inflamatórios após a indução da esteatose por dieta hipercalórica. Foi 

possível observar que o simbiótico reduziu os níveis de aminotransferases, porém, foi incapaz 

de alterar a progressão histológica da doença hepática gordurosa não alcoólica (DHGNA), o 

que, segundo o autor, pode estar relacionada à composição da dieta. Ou seja, apesar de o 

simbiótico favorecer a redução de enzimas hepáticas, o ideal seria a modificação da dieta 

hipercalórica para uma dieta adequada e balanceada. Essa teoria é demonstrada no estudo de 

Chaves et al. (2012), que associou doença hepática gordurosa não alcoólica (DHGNA) e 

marcadores de lesão/função hepática com síndrome metabólica em indivíduos obesos. Desses, 

49% possuíam síndrome metabólica, sendo que 81,4% dos que tinham DHGNA também 

possuíam síndrome metabólica, mostrando significativa associação entre DHGNA, síndrome 

metabólica e obesidade. Nesse estudo, os maiores valores de ALT pertenciam aos indivíduos 

com síndrome metabólica.  
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Ao avaliar a histopatologia, foi possível verificar que a dieta de cafeteria induziu ao 

acúmulo de gordura. Em estudo experimental, Aguiar et al. (2017) obtiveram resultados 

semelhantes ao obtidos no desenvolvimento deste trabalho. O efeito da dieta de cafeteria foi 

avaliado em cinco ratos Wistar machos por 17 semanas, sendo comparado ao grupo controle, 

contendo cinco ratos machos. O grupo experimental apresentou acúmulo de gordura nos 

hepatócitos e ductos biliares. 

 

5 CONCLUSÃO  

 

Por meio dos resultados obtidos, é possível afirmar que a dieta de cafeteria é um bom 

modelo para indução de hepatopatias, já que houve vacuolização citoplasmática.  

A ingestão da dieta com kombucha e farinha de banana verde não foi eficaz na 

diminuição da vacuolização e não teve associação com a relação entre peso corporal e peso do 

fígado, diferindo de outros estudos.  

Para a compreensão da maior incidência de enzimas hepáticas, são necessários mais 

estudos, para o entendimento dos mecanismos de ação do kombucha e farinha de banana 

verde no organismo.  
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ANEXOS 

 

ANEXO I – Parecer do Comitê de Ética ao Uso de Animais (CEUA) 
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ANEXO II – Formulário de acompanhamento de atividades dos acadêmicos 
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ANEXO III – Declaração de revisão ortográfica 
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ANEXO IV – Declaração de inexistência de plágio  


